
Mulheres vão viver mais tempo sob os efeitos 
da menopausa: entenda o que é, quais os 

sintomas e como lidar
uberdade, menstruação, 

Pv i d a  s e x u a l ,  d e s e j o s , 
o r g a s m o  f e m i n i n o , 

m e n o p a u s a .  M u i t o s  t e m a s 
referentes ao universo feminino 
ainda são cercados de tabus. E 
algumas fases são estigmatizadas 
ou tratadas com um certo deboche 
ou descaso. A menina f icou 
menstruada pela primeira vez? Ela 
virou mocinha! A mulher está 
nervosa? É TPM! Chegou na 
menopausa? Está velha.
 Mas entrar na menopausa 
está longe de ser sinônimo de 
v e l h i c e .  O  c o r p o  e s t á 
envelhecendo? Sim. E isso não é 
uma sentença de morte. Essa fase 
faz parte do ciclo natural da mulher, 
assim como a puberdade e a 
menstruação. Por isso, é preciso 
falar sobre o assunto.
 "A menopausa remete à 
perda da juventude. A sociedade 
ocidental dá importância para 
beleza, juventude e a menopausa 
significa perda de fertilidade, que 
foi a principal função da mulher por 
s é c u l o s .  F a l a m o s  s o b r e 
anticoncepção, mas não falamos 
sobre menopausa", diz Lucia 
Helena Simões da Costa Paiva, 
vice-presidente da Comissão 
Especializada em Climatério da 
Febrasgo.
  � D a d o s  d o  E s t u d o 
Brasileiro de Menopausa, realizado 
em 2022 com mais de 1.500 
brasileiras, apontam que a idade 
média para entrar na menopausa 
no país é aos 48 anos. Mas é 
normal que ela aconteça entre 45 e 
55 anos. Segundo o IBGE, a 
expectativa de vida das brasileiras 
é de 80,5 anos.
 " C o m  o  a u m e n t o  d a 
expectativa de vida, as mulheres 
terão mais de um terço de vida 
nessa fase. Se ela entrou na 
menopausa nos 50 anos e ela vai 
viver até 80, 90 anos, que ela viva 
bem, com qualidade de vida. 
Precisamos falar sobre o tema e 
desmistificar alguns pontos", alerta 
Flávia Fairbanks, mestre e doutora 
em ginecologia pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo (FMUSP).

Antes de falar sobre a menopausa, 
é preciso entender o que de fato 
significa essa fase. A menopausa 
faz parte do climatério — momento 
de transição da vida reprodutiva da 
m u l h e r  p a r a  a  v i d a  n ã o -

reprodutiva. É uma fase que tem 
início por volta dos 40 até os 55 
a n o s  e  q u e  e n g l o b a  a 
perimenopausa, menopausa e 
pós-menopausa (leia mais abaixo).
 Climatério e suas fases
 O climatério é todo o período 
d e  t r a n s i ç ã o  e n t r e  a  f a s e 
reprodutiva e não-reprodutiva da 
mulher. Ele é dividido em três 
e t a p a s :  p e r i m e n o p a u s a , 
menopausa e pós-menopausa. 
Entender cada momento é muito 
importante para tentar amenizar os 
sintomas e ter mais qualidade de 
vida.
l  Pe r imenopausa :  pode 

começar de 2 a 5 anos antes 
da menopausa. É quando 
c o m e ç a m  a  s u r g i r  o s 
sintomas, como as ondas de 
calor;

l Menopausa: término da fase 
reprodutiva feminina, quando 
a mulher passa um ano sem 
menstruar;

l Pós-menopausa: como o 
nome já diz, é o período após a 
menopausa.

 A perimenopausa é, então, a 
primeira fase. Nesta etapa já é 
possível fechar o diagnóstico, que 
é basicamente clínico, em uma 
conversa com a ginecologista. A 
paciente informa se está com a 
menstruação irregular, se está com 
dificuldades de dormir ou sentindo 
aquele calorão (veja lista mais 
abaixo).
 Durante a perimenopausa 
começa a queda do estrogênio, 
pr inc ipal  hormônio feminino 
produzido pelos ovários. Flávia 
Fairbanks exemplifica essa fase 
como um relógio que está parando 
de  func ionar,  mas  não  po r 
completo. Isso porque mesmo com 
a queda acentuada do estrogênio, 
ainda é possível engravidar.
 Quanto mais próxima da 
menopausa, mais a mulher vai 
s e n t i r  o s  s i n t o m a s  s e 
intensificarem.
 "Isso ocorre porque os 
ovários estão parando de produzir 
os hormônios.  Quanto mais 
próximo da menopausa, mais 
intenso eles ficam e duram de três a 
cinco anos. Depois, a tendência é 
que alguns sintomas diminuam, 
como os fogachos. Já outros 
podem piorar, com o ressecamento 
vaginal", explica Lucia Helena 
Simões da Costa Paiva, vice-
p r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o 
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Especializada em Climatério da 
Febrasgo.
 Os sintomas do climatério
As alterações hormonais afetam o 
bem-estar f ísico, emocional, 
mental e social. O estrogênio, que 
vai diminuindo nesta fase (até parar 
de vez), faz parte da regulação dos 
ciclos menstruais, contribui para a 
resistência óssea e influencia na 
temperatura corporal. Com os 
níveis alterados, os sintomas 

começam a surgir.
 Os sintomas do climatério 
variam de pessoa para pessoa. 
Cerca de 80% das mulheres nessa 
fase vão apresentar sintomas, mas 
não significa que todas vão passar 
mal.  Eles podem ser leves, 
moderados ou provocar  um 
impacto alto no dia a dia.
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Aldeguer mantém boa fase e lidera primeiro 
dia de treinos da Moto2 no Catar

Fermín Aldeguer comandou os dois treinos livres da Moto2 no Catar e não deu chances para a 
concorrência. Pedro Acosta, campeão por antecedência, ficou apenas em oitavo

ermín Aldeguer manteve a 

Fboa fase na reta final da 
temporada 2023. Depois 

de vencer as duas últimas 
etapas, no Catar o espanhol 
liderou as duas sessões de 
treinos desta sexta-feira (17) e 
fechou o dia na frente com o 
tempo de 1min58s059. Arón 
Canet ficou na segunda posição, 
a 0s104 de diferença.
 O britânico Sam Lowes 
andou bem, algo raro em 2023, e 
terminou na terceira posição, 
acompanhado de perto por 
Somkiat Chantra, Jake Dixon, 
Manuel González e Ai Ogura.
 C a m p e ã o  p o r 
antecedência, Pedro Acosta até 
começou bem o dia, mas perdeu 
rendimento no fim e terminou na 
oitava posição, a 0s795 de 
Aldeguer. Alonso López e Tony 
Arbolino fecharam o top-10 em 
Lusail.
 A Moto2 volta a acelerar 
neste sábado (17), a partir de 
12h45 (de Brasília), para a 
classificação do GP do Catar, no 
circuito de Lusail, penúltima 
e t a p a  d o  c a l e n d á r i o .  O 
G R A N D E  P R Ê M I O  f a z  a 
cobertura completa do evento, 
assim como das outras classes 
do Mundial de Motovelocidade.

Como foi o primeiro dia de 
treinos da Moto2 em Lusail:

O primeiro treino do dia acabou 
com l iderança de Fermín 
Aldeguer, com 2min01s097, 
seguido por Manuel González, 
Jake Dixon, Pedro Acosta e Alex 
Escrig.
 Com a noite chegando a 
Lusail, a temperatura ficou 
amena para a segunda sessão 
de  t re inos  da  Moto3 .  Os 
termômetros marcavam 25ºC no 
ar e 29ºC na pista, além de 
ventos de apenas 3 km/h. A luz 
verde pintou nos boxes e boa 
parte do grid saiu para acelerar.
 A  s e s s ã o  c o m e ç o u 
movimentada e com os tempos 

despencando. Manuel González foi quem tomou a ponta logo de 
cara, mas acabou superado por Pedro Acosta, que fez 2min00s154.
 As coisas rapidamente mudaram, porém, quando Fermín 
Aldeguer cravou 2min00s104. Acosta voltou a andar bem e tomou a 
dianteira mais uma vez, com 1min59s779.
 Tony Arbolino saltou para o quarto lugar, mas viu Manuel 
González assumir a liderança, com 1min59s525.
 Sam Lowes chegou a assumir a liderança da sessão, mas teve 
a marca deletada pelos comissários.
 González voltou a melhorar a própria marca, inclusive sendo 
igualado por Arbolino, com 1min59s272.
 Logo depois, Dixon andou bem e fez 1min59s093. Sam Lowes 
foi outro a evoluir e fez a segunda melhor marca do dia.
 Quem também melhorou foi Dennis Foggia, subiundo para a 
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11ª posição. Por outro lado, 
Sergio García demorou para sair 
dos boxes e ficou correndo 
sozinho na pista por um tempo, 
mas sem completar volta rápida.
 No meio da sessão, boa 
parte dos pilotos voltou para os 
boxes para mais ajustes nos 
equipamentos, deixando a pista 
vazia. Arón Canet se aproveitou 
e fez 1mins59s037, assumindo 
a liderança.
 Ai Ogura voltou para a 
pista e fez apenas a 14ª marca, 
com 2min00s659, mas logo foi 
empurrado para fora do top-14 
quando Alex Escrig cravou o 
décimo tempo.
 Somkiat Chantra também 
melhorou no fim, subindo para a 
sexta posição no treino. O 
companheiro Ogura também 
evolu iu  e  f icou na o i tava 
colocação.
 Os tempos voltaram a 
baixar no fim: Sam Lowes fez 
1min58s313 e tomou a ponta, 
com Fermín A ldeguer  em 
segundo, a 0s651 do rival 
britânico.
 Enquan to  i sso ,  I zan 
Guevara caiu na curva 13 e 
causou nova bandeira amarela 
na sessão em Lusail. Com isso, 
diversos pilotos perderam suas 
voltas rápidas.
 A 4 minutos para o fim, 
Canet voltou com tudo e fez 
1min58s261 e tomou a dianteira. 
Dixon vinha bem nos primeiros 
setores, mas errou e perdeu 
tempo.
 Vencedor das últimas 
duas corridas, Aldeguer acordou 
a 2 minutos para o fim e cravou 
1 m i n 5 8 s 0 5 9 ,  t o m a n d o  a 
dianteira em Lusail. González 
também foi bem e subiu para o 
quinto lugar.
 A inda deu tempo de 
Chantra saltar na tabela e ficou 
com o quarto tempo. Canet ficou 
em segundo, mas apenas 0s104 
de Aldeguer dessa vez, mas 
n i n g u é m  f o i  p á r e o  p a r a 
Aldeguer.

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
21/11/2023 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

Sexta - feira 31 de julho  de 2020
Pág. 07Diário da Manhã Economia RECIFE -QUARTA - FEIRA 22 DE NOVEMBRO DE 2023

Milei presidente: a Argentina continuará 
barata para os turistas brasileiros?

Propostas radicais do economista ultraliberal são cercadas de imprevisibilidade, algo que 

o investidor (que controla o câmbio) odeia. No curto prazo, peso argentino deve sofrer e 

manter a conversão favorável; no longo prazo, argentinos esperam estabilização da 

economia.
 eleição de Javier Milei para 

Aa presidência da Argentina 
d e v e  t r a z e r  d i a s  d e 

apreensão no mercado financeiro 
local, com efeitos notáveis no 
câmbio. O peso argentino teve uma 
perda expressiva de valor durante 
a disputa, e a confirmação de que 
propostas ousadas do economista 
ultraliberal serão levadas a cabo 
podem agravar uma situação já 
difícil.
 A desvalorização da moeda 
nacional veio acompanhada de um 
c o m b o  d e  p r o b l e m a s 
macroeconômicos, que inclui uma 
inflação altíssima (mais de 140% 
em 12 meses), falta de reservas em 
dólar, endividamento e aumento da 
pobreza. Por outro lado, criou um 
fenômeno turístico: uma legião 
(ainda maior) de turistas brasileiros 
no país vizinho.
 Se o peso argentino vale 
menos, o real fica mais poderoso. 
O dólar blue, principal cotação 
paralela da moeda americana, 
subiu mais de 207% em 12 meses. 
Da casa dos 370 pesos em janeiro, 
chegou a 1 mil pesos pouco antes 
das eleições.
 “O câmbio nesse patamar 
poss ib i l i ta  um upgrade nos 
serviços, com excelentes hotéis, 
restaurantes, vinhos e passeios a 
custos abaixo do que normalmente 
teriam. Isso já aconteceu outras 
vezes e sempre que ocorre, vemos 
a demanda aumentar”, diz Marina 
Figueiredo, presidente executiva 
da Associação Brasileira das 
Operadoras de Turismo (Braztoa).
 O cenário vantajoso de 
conversão de moeda consolidou 
Buenos Ai res como um dos 
principais destinos turísticos dos 
brasileiros em 2023, diz a entidade. 
E a incerteza causada pelas 
propostas de Milei geram aversão 
em investidores e podem ampliar 

as perdas do peso argentino, em 
especial no início do governo.
 E c o n o m i s t a s  o u v i d o s  
dizem que as medidas radicais 
propostas pelo novo presidente, 
como dolarizar a economia e 
extinguir o Banco Central, têm 
riscos claros para a polít ica 
econômica e precisam de ampla 
adesão do Congresso, o que Milei 
ainda não demonstrou que terá.
 “Milei confirma que pretende 
seguir com a dolarização, mas não 
há nada concreto, nem um plano do 
que deve ser feito. Isso demanda 
uma emenda constitucional, como 
foi feita no Plano Cavallo, nos anos 
1990”, lembra o economista-chefe 
da MB Associados, Sérgio Vale.
 “Precis r i a  d e  u m 
c e n á r i o  f i s c a l  m u i t o  m a i s 
equilibrado e uma força política 
muito grande no Congresso para 
aprovar essas medidas. E ele está 
muito distante de ter isso”, afirma.
 Em reportagem do g1 sobre 
os desafios do novo presidente, o 
economista da LCA Consultores 
C h i c o  P e s s o a  r e f o r ç a v a  a 
percepção e diz que a dolarização 
“é uma ideia tão difícil de encontrar 
suporte em questões práticas que 
quem votou em Milei por essa 
questão, vai se decepcionar”.
 Assim, imprevisibilidade 
pode retirar ainda mais dinheiro 
internacional de um país que sofre 
com a falta de reservas e levar o 
peso argentino a se desgastar 
ainda mais nos próximos dias e 
meses,  de  ta l  fo rma que a 
Argentina pode ficar ainda mais 
barata para o turista brasileiro no 
curto prazo.
 C o m  o  f e r i a d o  d e s t a 
segunda (20) no país, é o pregão 
desta terça-feira que vai dar os 
p r i m e i r o s  s i n a i s  d o  e f e i t o 
Milei.Invasão brasileira
Há poucos lugares mais familiares 

para o turista brasileiro que o restaurante Don Julio, em Buenos Aires. 
Quem consegue uma mesa no consagradíssimo exemplo da “parrilla 
argentina”, parece ter se transportado de volta: nos arredores só se ouve a 
língua portuguesa.
 O restaurante está em 19º lugar na lista do “World's 50 Best” de 
2023, prêmio é organizado anualmente pela revista britânica Restaurant. É 
o mais bem colocado em território argentino.
 Com o mar de brasileiros que procura o melhor restaurante do país, 
o trabalho para conseguir um lugar começa cedo: quando a reportagem  
esteve por lá, em novembro, já havia uma fila quilométrica para o almoço às 
11h da manhã — 30 minutos antes de o Don Julio abrir as portas.

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
21/11/2023 conforme MP nº 2.200-2

A autenticidade pode ser conferida ao lado 


	Página 5
	Página 6
	Página 7

		2023-11-21T20:42:20-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2023-11-21T20:42:45-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154


		2023-11-21T20:43:07-0300
	JDM JORNAL DIARIO DA MANHA EDICAO E IMPRESSAO DE:00797228000154




